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	Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Secretaria Regional de Licitações – 2ª/SL 



NOTA DE ESCLARECIMENTO Nº 04 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2022
Resposta à consulta formulada pelo Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus (FORTLEV), enviada via e-mail no dia 13/06/2022 às 17h57min. 

A consulta refere-se ao edital do Pregão Eletrônico nº 01/2022, que tem por objeto o Sistema de Registro de Preços para fornecimento, transporte, carga e descarga de reservatórios de água, visando atender demandas de municípios, associações, cooperativas e de outras ações na área de atuação da CODEVASF, no Estado da Bahia, sob a gestão da 2ª Superintendência Regional da CODEVASF.
QUESTIONAMENTO 01:

Prezados Senhores,

A empresa FORTLEV INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 10.921.911/0001-05, sito na VIA AXIAL, S/N, POLO PETROQUÍMICO, CAMAÇARI, BA, CEP: 42816-010, por intermédio de seu representante o Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus, portador da Carteira de Identidade nº 1.235.135/ES e do CPF nº 046.652.397-11, solicita esclarecimento referente ao pregão em epígrafe conforme abaixo.
Em relação a resposta sobre a nossa última solicitação de esclarecimento, seguem abaixo contrapontos importantes que devem ser levados em consideração:
“RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS:

Prezado Licitante,

Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus (FORTLEZ).
Em atenção ao seu Pedido de Esclarecimento e em cumprimento ao item 4 do Edital nº 01/2022 que estabelece o prazo de 02 (dois) dias úteis para as respostas aos Pedidos de Esclarecimentos, o empregado ARNALDO DANTAS DE ARAÚJO FILHO, Analista em Desenvolvimento Regional responde o seguinte:

Segue os esclarecimentos sobre os principais motivos técnicos que levaram a escolher o produto fabricado em fibra de vidro (PRFV), no caso dos itens 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 da planilha orçamentária do Edital nº 01/2022:

1. Dificuldade da realização de reparos em reservatórios de polietileno com grandes volumes, como é o caso das caixas dos itens 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, quando comparados com os reparos em caixas de fibra de vidro (PRFV): No caso de certos reparos (aqueles considerados de grandes proporções) as caixas fabricadas em polietileno com grandes volumes, além da necessidade de ter um soldador com estanhador, há a necessidade de uma máquina injetora compacta, o que onera bastante os custos de reparos em reservatórios de grandes volumes fabricados em polietileno.

Já a realização de reparos em caixas de fibra de vidro requer um procedimento bem mais simples. Com apenas um kit de laminação é possível realizar um reparo em uma caixa de fibra de vidro. Esse kit geralmente é composto por: resina para laminação, manta de fibra de vidro e o catalisador. O kit de laminação é facilmente encontrado nas lojas de materiais de construção, bem como na internet (Mercado Livre, Shoppee, Lojas Americanas, Extra, Ponto Frio, Magazine Luiza, etc.), a custo muito baixo, e não exige nenhum equipamento específico para realização do procedimento do reparo.”
O Principal diferencial entre o Polietileno e a Fibra é exatamente aresistência. O Polietileno por ser um material que absorve 4x mais impacto comparado a fibra de vidro (PRFV), junto à flexibilidade que o material possui, impedem que eles apresentem trincas. Os reservatórios em fibra são frágeis a pequenos impactos por este motivo a necessidade e disponibilidade de tantos meios de reparos. Isso não acontece com os reservatórios em Polietilenos, não trincam por impacto.
O fato mais preocupante dos reservatórios de fibra, é que uma pequena trinca, no reservatório cheio, leva ao rompimento do reservatório inteiro, e se tratando de reservatórios de grandes volumes, ao romper são 5, 10, 15, 20 Toneladas de água se deslocando de uma só vez, isso pode trazer risco a vidas e grandes prejuízos, fato que nunca acontecerá a um reservatório em polietileno.
A segurança entendemos que deve estar emprimeiro lugar, em cada reservatório estará estampada a marca da CODEVASF. Fora todos estes pontos a equipe de atendimento ao cliente da Fortlev, está sempre disponível para assistir quaisquer eventualidades. Podemos também instruir a equipe quanto ao transporte, manuseio e armazenamento, a fim de evitar danos, porém asseguramos que tem um desempenho inquestionável comparado à Fibra de Vidro.
Com uma breve pesquisa no Google, podemos identificar inúmeros casos graves de rompimento dos reservatórios em PRFV, e nenhum com os reservatórios em Polietileno: Tantos casos de rompimento, deve-se ao fato do processo manual e artesanal de fabricação dos reservatórios de Fibra de Vidro, somado às falhas de instalação. Já os reservatórios em polietileno, por serem 4x mais resistentes acabam absorvendo melhor as falhas de instalação tornando-se mais resistentes até mesmo às falhas e não se rompem como os de Fibra.
“2. Facilidade no manuseio de carregamento/descarregamento e estocagem das caixas de fibra de vidro (PRFV): ao longo desses anos, a CODEVASF percebeu que as caixas fabricadas em fibra de vidro, devido a sua maior rigidez, quando comparadas com as caixas de polietileno (menos rígidas), apresentam vantagens no que diz respeito ao manuseio, armazenamento e transporte. Por exemplo, as caixas em polietileno com volumes de 5.000 a 20.000 litros, quando fornecidas no modelo tipo tanque, requerem uma grande área para armazenamento, bem como, poucas caixas são transportadas em caminhões ou carretas, já que tais caixas não podem ser encaixadas umas dentro das outras. Isso exige da CODEVASF uma logística complicada de recebimento e armazenamento dessas caixas, principalmente, devido às limitações de espaço para armazenamento e de pessoal para realização do manuseio adequado dessas caixas.”
Para os tanques, entendemos que a questão logística é prejudicada, devido ao seu formato, por esse motivo, abrimos mão da nossa participação nos itens 9 e 10.
“Quando as caixas de 5.000 a 20.000 litros de polietileno são fornecidas com a parte superior aberta, com apenas uma tampa, e não no modelo tanque, o manuseio dessas caixas no carregamento/descarregamento e armazenamento, também, tem trazido diversos inconvenientes para a CODEVASF, tais como: requer um número maior de funcionários para realizar o manuseio das caixas, onerando os custos com funcionários. As caixas quando são armazenadas umas dentro das outras, em função da dilatação térmica que elas sofrem, a realização da retirada de uma caixa dentro da outra, tem trazido inconvenientes para a CODEVASF, pois requer um número de funcionários maior, além de um tempo maior para se realizar um carregamento em um caminhão ou carreta.

Esses inconvenientes citados acima com as caixas de polietileno não são observados pela CODEVASF nas caixas fabricadas em fibra de vidro.”

Pode ser que que haja algum equívoco quanto a maneira de retirar as caixas uma de dentro das outras, é exatamente da mesma maneira como retirávamos as caixas de Fibra, posso dizer que com até maior facilidade. Mas também podemos instruir e resolver esse impasse, em anexo segue um vídeo, de dois funcionários retirando facilmente as caixas uma de dentro da outra, caixas que estão em nosso 

estoque. 

E por esses e alguns outros motivos, que a norma NBR nº 13210 referente as caixas de FIBRA DE VIDRO foi descontinuada a anos atraz.

A nossa insistência neste mérito é porque temos a mais absoluta certeza que as caixas produzidas com a matéria prima POLIETILENO é um produto substituto superior e cumpri com sobras o mesmo objetivo das CAIXAS produzidas em FIBRA DE VIDRO, que é armazenar água potável.
A nível mundial as caixas fabricadas em FIBRA DE VIDRO foram ao longos dos anos substituídas por caixas fabricas em POLIETILENO.

Mais uma vez reiteramos que a FORTLEV se colocará a disposição para auxiliar e treinar os profissionais da CODEVASF quanto ao manuseio de carregamento, descarregamento e possíveis reparos das caixas produzidas em polietileno, não importanto qual será a marca vencedora dessa licitação.
Solicitamos a gentileza para reavaliarem a liberação da nossa participação oferecendo produtos similares para os itens 3, 4, 5, 6, 7 e 8 (caixa boca aberta –5.000, 10.000 e 15.000).

Aguardamos vosso retorno, conforme o artigo 12, § 1º do decreto nº 3555/2000.

Serra/ES, 13 de junho de 2022.

RESPOSTA AOS QUESTIONAMENTOS:

Prezado Licitante,

Sr. Luiz Paulo Sodré de Jesus (FORTLEV).
Em atenção ao seu Pedido de Esclarecimento e em cumprimento ao item 4 do Edital nº 01/2022 que estabelece o prazo de 02 (dois) dias úteis para as respostas aos Pedidos de Esclarecimentos, o empregado ARNALDO DANTAS DE ARAÚJO FILHO, Analista em Desenvolvimento Regional responde o seguinte:

1. A licitante informa no pedido de esclarecimento dela que “a norma NBR 13210 referente as caixas de FIBRA DE VIDRO foi descontinuada a anos atrás”.
Em consulta ao Catálogo de Normas da ABNT, pode-se verificar que a norma ABNT NBR 13210:2005 (Reservatório de poliéster reforçado com fibra de vidro para água potável - Requisitos e métodos de ensaio), encontra-se em vigor, conforme documento em anexo. Conforme informações do Catálogo ABNT, essa norma tem o seguinte objetivo: estabelece os requisitos e os métodos de ensaio para reservatórios de poliéster reforçados com fibra de vidro, instalados em residências (casas e edifícios), estabelecimentos comerciais, industriais, hospitais e escolas, podendo ser utilizados também na agricultura, piscicultura ou qualquer aplicação que necessite o acondicionamento de água potável.

Sendo assim, de acordo com a NBR 13210:2005, a fabricação de caixas de reservatórios de poliéster reforçados com fibra de vidro, atende a uma série de critérios técnicos, tais como, ensaios de dureza, controle dimensional, controle de volume e estanqueidade, resistência à deformação sob a ação da água, controle de toxicidade, controle de resistência ao impacto, controle do teor da fibra de vidro, etc.. Como se pode notar, a fabricação de caixas/reservatórios em PRFV segue um certo rigor técnico.

2. Sobre a defesa da vantagem da caixa em polietileno sobre a caixa em fibra, defendida pela licitante FORTLEV.
- Quanto à resistência ao impacto: a licitante afirma que os reservatórios em PRFV são frágeis a pequenos impactos. Essa afirmação da licitante é bastante relativa e questionável, pelos seguintes motivos:

As caixas fabricadas em fibra de vidro passam por um certo controle de qualidade, conforme a norma da ABNT NBR 13210:2005, logo, elas estão aptas a suportarem certos impactos. Se ocorrerem grandes impactos nessas caixas, algo de errado, possivelmente, está acontecendo, já que a finalidade da caixa é apenas armazenar água, e não suporte grandes impactos. Além disso, tem a questão da garantia da caixa. Caso haja algum problema na caixa durante a vida útil, e se esse problema esteja em desconformidade ao previsto na norma da ABNT NBR 13210:2005, o proprietário pode questionar o fornecedor.

- Quanto às questões de trinca e de segurança:  a licitante afirma que “uma pequena trinca, no reservatório cheio, leva ao rompimento do reservatório inteiro, e se tratando de reservatórios de grandes volumes, ao romper são 5, 10, 15, 20 toneladas de água se deslocando de uma só vez, isso pode trazer risco a vidas e grandes prejuízos, fato que nunca acontecerá a um reservatório em polietileno”. Essa afirmação da licitante, também, é bastante relativa e questionável, pelos seguintes motivos:

-  As causas que levam ao rompimento de um reservatório, seja ele de polietileno ou PRFV, podem ser as mais diversas, tais como: instalação inadequada do reservatório, uma base não apropriada, instalação inadequada da parte hidráulica da tubulação, falta de manutenção, inclusive uma trinca na caixa (a depender do local e da gravidade), etc.. A depender do local da trinca, por exemplo, próxima a boca da caixa, esse tipo de trinca, dificilmente, levará a um rompimento inteiro do reservatório. Além disso, os fabricantes têm certas responsabilidades perante os produtos fornecidos, caso algum deles, falhem e provoquem algum acidente ou danos a terceiros, o fornecedor poderá responder perante à justiça.

3. Sobre a questão da facilidade no manuseio de carregamento/descarregamento e estocagem das caixas de fibra de vidro (PRFV), diante das caixas de polietileno.
A área técnica mantém o entendimento exposto no último esclarecimento. De fato, a experiência que a CODEVASF tem com o manuseio das caixas de polietileno de 5, 10, 15 e 20 mil litros não é das melhores. As caixas quando são armazenadas e transportadas umas dentro das outras, em função da dilatação térmica que elas sofrem, o manuseio da retirada de uma caixa dentro da outra, tem trazido inconvenientes para a CODEVASF, pois requer cerca de 04 (quatro) funcionários para realizar o desencaixe de uma caixa dentro da outra. Em função disso, essas caixas requer um número de funcionários maior e um tempo maior para se realizar um carregamento em um caminhão ou carreta. O que onera a administração pública e torna o processo menos eficiente.

Sobre o vídeo encaminhado pela licitante é possível perceber o seguinte: as caixas de certa forma já estavam um pouco desencaixadas, o que provavelmente, facilitou o trabalho dos funcionários. Além disso, percebe-se que o ambiente é propício, ou seja, o pátio de estocagem possui piso liso com um tipo de borracha, o que facilita o desencaixe. Infelizmente, os pátios da CODEVASF não dispõem dessas facilidades.

Por fim, considerando esses e os outros esclarecimentos anteriores, os reservatórios dos itens 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 da Planilha Orçamentária do Edital nº 01/2022 deverão ser fornecidos em PRFV, e os itens 1 e 2 em polietileno.
Bom Jesus da Lapa – BA, 15/06/2022.
Via original assinada e anexa aos autos do processo nº 59520.000484/2022-84-e.
RICARDO PEREIRA DE LIMA
Chefe da Secretaria Regional de Licitações 
CODEVASF – 2ª SR
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